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Introdução
A colheita é a fase mais crítica para a ocor-
rência de danos mecânicos nos grãos de soja, 
pois os impactos causados pelos mecanismos 
de corte das plantas e trilha das vagens são a 
maior fonte desses danos aos grãos.
O dano mecânico no grão de soja é um 
dos principais fatores que afeta a sua quali-
dade física, por ser uma ação agressiva sobre 
o tegumento e o embrião (cotilédones e eixo 
embrionário), o qual resulta na ruptura do pri-
meiro e dano mecânico imediato e ou latente 
no segundo. O dano imediato no grão normal-
mente resulta na separação dos cotilédones 
em duas porções, popularmente conhecidas 
como “bandinhas”. A avaliação do porcentual 
de ocorrência de bandinhas em uma carga de 
grãos de soja fornece um indicativo do nível de 
dano mecânico imediato imposto no momento 
da trilha das vagens durante a operação me-
canizada da colheita da lavoura de soja. Por 
outro lado, formam-se microfissuras no tegu-
mento resultante desse processo agressivo da 
operação de trilha, que até os dias de hoje não 
foi avaliada nos grãos, mas que deve ser esti-
mada, pois o seu percentual de ocorrência so-
mado aos demais danos possibilita aquilatar a 
qualidade física do grão, a qual é um parâme-
tro importante que contribui para a redução da 
sua qualidade organoléptica durante o período 
de armazenamento.
O objetivo deste trabalho foi determinar a 
qualidade física dos grãos de soja, em amos-
tras coletadas em nove estados.
Materiais e Métodos
O trabalho foi realizado no Laboratório 
de Pós-colheita do Núcleo Tecnológico de 
Sementes e Grãos “Dr. Nilton Pereira da Costa” 
da Embrapa Soja, em Londrina, PR. Este le-
vantamento de qualidade faz parte do projeto 
da Embrapa: QUALIGRÃOS- Caracterização 
da qualidade tecnológica dos grãos de arroz, 
milho, soja e trigo colhidos e armazenados no 
Brasil. 
As amostras de grãos produzidos na sa-
fra 2014/15 foram coletadas durante o re-
cebimento nas unidades armazenadoras de 
grãos, de forma representativa, conforme 
preconiza o Regulamento Técnico da Soja da 
Instrução Normativa Nº 11, de 15 de maio de 
2007, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2007), logo após se-
rem padronizadas na umidade e destinadas 
ao armazenamento. Na unidade armazena-
dora de grãos, selecionada dentro do municí-
pio de amostragem, foi retirada uma amostra 
composta de acordo com o período de rece-
bimento da lavoura. Depois de encerrada esta 
recepção, a amostra foi reduzida por quartea-
mento para aproximadamente 3,0 kg, identifi-
cada e enviada à Embrapa Soja para as aná-
lises. Estas amostras foram provenientes dos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais e Bahia, totali-
zando 815 amostras, coletadas em 228 muni-
cípios (Tabela 1). 
No laboratório na Embrapa Soja, cada 
amostra de 3,0 kg foi divida em duas partes 
iguais em equipamento homogeneizador/di-
visor, destinando uma das subamostras de 
aproximadamente 1,5 kg para realizar diver-
sas análises nos laboratórios de fisiologia e 
patologia de sementes. Dessas amostras fo-
ram retirados grãos para avaliação do dano 
mecânico por meio dos testes de peneiras 
(MESQUITA et al., 1999) e do hipoclorito de 
sódio (KRZYZANOWSKI et al., 2004). O índi-
ce de dano mecânico decorrente de sementes 
partidas (bandinhas) foi efetuado por meio do 
kit medidor de sementes partidas de soja, que 
consta de um conjunto de peneiras de furo 
oblongo nas medidas de 4,5 mm e 4,0 mm por 
22 mm e um recipiente cilíndrico com volume 
de 206,75 cm3 e com escala graduada ajustada 
em porcentagem para o volume do copo deno-
minado copo medidor. Retirou-se das amostras 
de grãos um volume completo do copo e na 
sequência peneirou-se por partes esses grãos 
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nas peneiras do kit, recolhendo na bandeja do 
fundo as “bandinhas”. Estas foram colocadas 
no copo medidor, fazendo-se a leitura do por-
centual de bandinhas diretamente na escala 
graduada. Na determinação das microfissu-
ras utilizou-se uma solução de hipoclorito de 
sódio na concentração de 5,25%, onde duas 
repetições de 100 unidades de grãos visual-
mente avaliados como não danificados foram 
colocados para embeber por 10 minutos. Após 
esse período os grãos que embeberam foram 
contados e a porcentagem média dos grãos 
danificados determinada. Os parâmetros obti-
dos foram tabulados por município, por micror-
região e por estado, sendo os valores médios 
por estado aqui relatados.
Resultados e Discussão
Nos resultados do teste de peneiras, os 
maiores índices de danos mecânicos foram 
detectados nos grãos de soja produzidos nos 
Estados do RS, PR e MS (Tabela 1). Os de-
mais estados apresentaram índices mais bai-
xos, destacando-se a BA com o menor índice 
(3,0%). Apesar de todos os resultados estarem 
abaixo do índice porcentual de 30% estabele-
cido na IN 11 do MAPA (BRASIL, 2007) para 
grãos partidos, quebrados e amassados é du-
rante o processo de colheita, na operação de 
trilha das vagens, tanto no sistema tangencial 
como no axial, que ocorrem os danos mecâ-
nicos no grão de soja em decorrência do seu 
baixo grau de umidade (KRZYZANOWSKI et 
al., 2015), processo esse que requer o ajuste 
do sistema de trilha nas máquinas colhedo-
ras para reduzir a ocorrência desse problema. 
Em relação a microfissura, determinada como 
dano não aparente, os menores valores foram 
constatados nos estados RS, BA, MS e MG 
(Tabela 1). Os Estados de SC, PR, SP, MT e 
GO, apresentaram os maiores valores, acima 
de 18% com destaque para GO com valor de 
22,5% (Tabela 1). Esse tipo de dano está liga-
do à característica genética da cultivar, quanto 
ao teor de lignina no tegumento (ALVAREZ et 
al., 1997) e em decorrência disso a deteriora-
ção por umidade provocada pelas condições 
climáticas adversas de alta temperatura e 
umidade durante o estádio de maturação dos 
grãos (COSTA et al., 2005). O dano mecânico 
total das amostras oriundo da soma dos índi-
ces de grãos partidos e de danos não aparen-
tes variou de 17,9% para BA até 28,9% para 
GO (Tabela 1) o que fornece informação da 
qualidade física do grão de soja colhido na sa-
fra 2014/2015.
Conclusões
Com base nos resultados, observa-se a 
ocorrência de elevados índices de danos me-
cânicos totais, que podem contribuir para a 
queda da qualidade industrial desses grãos de-
pendo das condições e do período de armaze-
namento dessa matéria prima.  A melhoria da 
qualidade de colheita merece ser considerada, 
visando à redução dos índices de ocorrência 
de dano mecânico e a consequente melhoria 
na qualidade dos grãos de soja produzidos.
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